
Lançado PLano de aPoio do
9º Prêmio Gaúcho de excelência Gráfica

o dia 25 de setembro, a Abigraf-RS lançou o Pla-
no de Apoio do 9º Prêmio Gaúcho de Excelência 
Gráfica. A adesão possibilita aos fornecedores 
vincular o seu nome ao setor e a um concurso 
que já se consagrou como a grande mostra do 
que de melhor se produz em impressos no Rio 
Grande do Sul. É uma chance de exposição e 
comunicação dirigida a um universo de 1.750 
gráficas e 12 mil colaboradores.

Ao apoiar o prêmio, o empreendimento terá 
oportunidade de dar visibilidade (por meio de 
mídias eletrônicas e impressas) à sua marca e 
de se relacionar (via ações de marketing) com 
as gráficas, o mercado e a sociedade em ge-
ral, conforme a cota de investimento escolhi-

da: Diamante, Ouro, Prata e Bronze. O inves-
timento, além de contribuir para o sucesso do 
concurso e para a valorização da qualidade dos 
impressos gaúchos, ainda oferece uma contra-
partida positiva para quem aposta nesse traba-
lho empreendido pela Abigraf-RS. 

A associação busca continuamente a inova-
ção e o fortalecimento do setor junto aos agen-
tes dessa grande cadeia produtiva, formando 
parcerias sólidas e bem-sucedidas. Assim, 
todos crescem. Interessados em participar po-
dem entrar em contato com a entidade, veri-
ficar as propostas do Plano de Apoio 2013 e 
optar por aquela que atenda aos propósitos da 
empresa. Junte-se a nós!  

N
Segmentação Finanças

o que dita o mercado no 
segmento de cadernos

Profissionalismo na hora de 
fazer as compras da gráfica
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Hora de Unir forçaS
  A Abigraf-RS já lançou o seu 
Plano de Apoio para a 9a edi-
ção do Prêmio Gaúcho de Ex-
celência Gráfica. O objetivo é 
buscar parcerias junto aos for-
necedores para a promoção 
do concurso, que sem dúvida 
é de extrema representativida-
de para o setor. Ao longo dos 
seus oito anos de existência, 
o prêmio se consolidou pela 
sua credibilidade e lisura, figu-
rando como uma vitrine de ta-
lento. O Plano de Apoio é uma 
oportunidade para empresas 
da cadeia produtiva associa-
rem sua marca ao prêmio, 
estreitarem relações com o 
universo da indústria gráfica e 
contribuírem com uma iniciati-
va que tem como meta a valo-
rização dos impressos do Rio 
Grande do Sul e o fortaleci-
mento dos negócios gráficos!
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projeto Desenvolvimento das 
Indústrias da Região Sul, promo-

vido pelo Sebrae, já está começando a 
colher bons frutos para o setor gráfico. 
A iniciativa, com o apoio do Singrapel 
e do Sindigraf-RS, está direcionando 
os participantes à troca de experi-
ências e ao aprendizado contínuo. 
A afirmação é do vice-presidente do 

o
Projeto Para deSenVoLVer aS GráficaS da reGião SUl

Singrapel

Singrapel, Roberto Llanos de Ávila. “A 
ação concorda com a proposta de fo-
mentar o espírito de coletividade e de 
justificar a importância de fazer parte 
de uma entidade de classe”, afirma o 
dirigente. Até o momento, sete gráficas 
aderiram ao programa, que contempla 
também outros segmentos como o de 
Confecção, Panificação e Doceiras. Os 

Singraf – caxias do Sul

tradicional festa de confraterniza-
ção de final do ano do Singraf será 

no dia 25 de novembro, na Câmara de 
Indústria, Comércio e Serviços de Caxias 
do Sul (CIC), em Caxias do Sul. A entidade 
solicita a cada associado a doação de um 

FeSta de fim de ano

a quilo de alimento não perecível. Os ali-
mentos arrecadados serão repassados a 
duas entidades: Associação Caxiense de 
Auxílio aos Necessitados e Associação 
Jesus Senhor. Participe desta iniciativa, 
confraternize e colabore!

m 28 de setembro, ocorreu a sole-
nidade oficial de posse da diretoria 

eleita do Singraf para o biênio 2013/2014, 
em Caxias do Sul. O atual presidente, 
Luiz Carlos Moraes, foi reconduzido à 
presidência. Em seu discurso de posse, 
o dirigente sindical fez um balanço das 
ações realizadas nos últimos dois anos, 

e
PoSSe da nova direToria

participantes já tiveram a oportunidade 
de realizar cursos na área de Controle 
Financeiro, Custos Industriais, Análise 
e Planejamento Financeiro e Gestão 
de Pessoas. Ainda neste ano ocorrerão 
os workshops Como vender mais e 
melhor?, Indicadores de Desempenho 
e Planejamento Estratégico. Para 2013, 
outros módulos já estão preparados.

bem como anunciou as metas para a 
gestão que se inicia. Além de Moraes, 
a diretoria executiva está composta 
por Guido Hentschke e Ben Hur Flores.  
O superintendente da Abigraf-RS e do 
Sindigraf-RS, Luiz Carlos Gautério Pi-
nheiro, esteve presente representando 
as entidades.
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Segmentação

cadernoS e moda, 
comBinação PerfeiTa

período de “volta às aulas” 
2013 já agita o mercado, que 
se prepara para oferecer pro-
dutos interessantes e inova-
dores de uma linha importan-
te do segmento comercial: o 
de cadernos. É também uma 

oportunidade para a indústria gráfica 
aproveitar a sazonalidade e fomentar o 
faturamento.

O Rio Grande do Sul vem despon-
tando no nicho de papelaria e mate-
rial escolar. Dados da Pyxis Consumo, 
estudo desenvolvido pelo Ibope Inte-
ligência, apontam que o estado é o 
que mais movimentará o setor, com 
um gasto per capita de R$ 44,14. Os 
gaúchos representam, assim, 6,6% 
do potencial nacional, totalizando R$ 
402,57 milhões em gastos no setor. 

E o que o consumidor busca? Quali-
dade, durabilidade e modismo. Segun-
do Wanira Salles, gerente de negócios 
e organizadora da Office Paper Brasil 
Escolar 2012, produtos personalizados 
fascinam o público, principalmente in-
fantil e teen. A linha precisa acompa-
nhar as tendências e o que a moda di-
ta. “Há espaço para o tradicional, mas 
o que é inovador sempre ganha a pre-
ferência do brasileiro, mais especifica-
mente das mulheres”, afirma. 

Em 2013, conforme mais recente 
edição da Office Paper Brasil Escolar 
sinalizou, as capas vão trazer muito 
glitter, brilho, colorido e personagens 
licenciados, a exemplo da dupla de 
palhaço Patati Patatá, Turma da Môni-
ca, Galinha Pintadinha e tantos outros 
que invadem o cotidiano da criança-
da. “A cada ano há uma marca mais 

o setor caderneiro 

está experimentando 

uma retomada 

no crescimento 

e a previsão de 

incremento nos 

negócios por 

meio de produtos 

inovadores e 

personalizados

O
em voga estampada nos cadernos. 
O mercado precisa seguir essas mu-
danças catalisadas fortemente pela 
mídia”, diz Wanira.

Setor superavitário
Para a indústria gráfica, o segmen-

to de cadernos e agendas vai de vento 
em popa. Dados de importação e ex-
portação do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC) mostram uma retomada no 
crescimento do seu saldo comercial, 
conforme informou o Departamento 
Econômico (Decon) da Abigraf Na-
cional. Os itens, cuja manufatura em 
2011 atingiu R$ 1,039 bilhão, equiva-
lem a 3,5% do PIB gráfico nacional. 

Ainda conforme o Decon, entre ja-
neiro e julho de 2012, as exportações 
do setor cresceram 2% na compara-
ção com o mesmo período de 2011, 
passando de US$ 19,6 milhões para 
US$ 20 milhões. Dentro do mesmo 
espaço de tempo, as importações 
recuaram 10,8%, de US$ 5,8 milhões 
para US$ 5,2 milhões. A balança co-
mercial foi, portanto, de US$ 14,8 
milhões, resultado 7,2% superior ao 
do ano anterior. “Nem o câmbio valo-
rizado, nem o alto custo da produção, 
somados à concorrência dos produ-
tos chineses, foram capazes de se-
gurar a retomada do crescimento de 
nosso setor caderneiro, um dos mais 
eficientes e produtivos do planeta. 
Apesar de todos os entraves, conti-
nuamos entregando um produto de 
alto valor agregado aos nossos com-
pradores”, afirma Fábio Arruda, presi-
dente da Abigraf Nacional.
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Gestão

m estudo da Universidade Católica 
de Louvain, na Bélgica, divulgou re-

centemente que o excesso de e-mails 
nas empresas está relacionado com o 
aumento de estresse dos trabalhado-
res, assim como com a perda de pro-
dutividade das companhias. Segundo a 
professora responsável pela pesquisa, 
Caroline Sauvahol-Rialland, o excesso de 
e-mails e de informação em geral acar-
reta riscos sociais e psíquicos para os 
empregados e empobrece a empresa.

Parece assustador, mas essa é 
uma realidade para muitas pessoas, 
principalmente para aquelas que uti-
lizam o e-mail como uma ferramenta 
de trabalho. É claro que o aumento da 
velocidade dos meios de comunica-
ção trouxe benefícios para a socieda-
de em geral, porém, algumas de suas 
consequências preocupam. Segundo 
uma pesquisa realizada pela empresa 
da qual sou CEO, a Triad PS, o brasilei-
ro gasta em média três horas diárias 
para ler, organizar, classificar e depois 
responder os e-mails.

O e-mail, sem dúvida, é uma das 
tecnologias recentes que mais domi-
nou a vida das pessoas. O problema 
é que ele também virou um vício. Para 
muitos, ficar sem e-mail por algumas 
horas dá tremedeira no corpo, quase 
um processo de abstinência. Nas em-
presas, o e-mail se tornou o maior la-
drão corporativo da produtividade (qua-
se empatado com as reuniões). 

O uso errado do e-mail é padrão: todo 
mundo copia todo mundo, volume de e-
mails desnecessários, pessoas ansiosas 

u
dicaS Para adminiStrar meLHor oS e-mailS no TraBalho

que mandam e-mail e conseguem ligar 
antes de o mesmo chegar, pessoas que 
usam e-mail para tirar a sua responsabi-
lidade, caixas postais lotadas e muitos 
outros erros que o e-mail proporciona. 

Nosso foco tem de ser na redução do 
tempo que lidamos com e-mail, e para 
isso existem diversas estratégias. Sepa-
rei algumas que considero mais impor-
tantes para você aplicar:

Veja o seu e-mail a cada 2 horas
Se você ficar com seu e-mail aberto 

a todo momento, você terá mais inter-
rupções, além de aumentar seu nível 
de estresse, ansiedade, e vai fazer você 
multitarefar. Esse é o pior hábito que o 
profissional pode ter para perder o con-
trole do seu tempo. Se a coisa for urgen-
te de verdade, as pessoas vão te ligar. Se 
as pessoas não podem esperar duas ho-
ras para obter uma resposta sua, o seu 
problema não é e-mail, pense nisso.

Escreva de forma objetiva
As pessoas que recebem minhas 

respostas já perceberam que eu não 
escrevo mais do que três ou quatro 
parágrafos. Se o assunto é longo eu 
ligo ou agendo pessoalmente, não per-
co tempo escrevendo. Ninguém mais 
tem tempo e paciência para ler e-mails 
muito longos, pode reparar que quanto 
mais longo seu e-mail, mais tempo ele 
demora a ser respondido.

Meta de ver o branco da 
caixa de entrada

Isso significa que sua “Inbox” deve ter 
menos e-mails do que a capacidade de 
uma tela, para você poder ver o branco 
que fica quando você tem poucas men-

artigo

sagens. Para isso, nesses horários foque 
em transformar seus e-mails em tarefas, 
reuniões, informações (pastas) ou sim-
plesmente em lixo. Nada de trabalhar por 
e-mail, trabalhe por tarefas priorizadas.

Troque o e-mail por outros meios
A tendência é o e-mail deixar de 

existir nos próximos anos, e isso vai 
acontecer pelo uso de ferramentas 
como Messenger, ferramentas de co-
laboração com um Neotriad, softwa-
res de escritório como o Word online, 
compartilhamento de documentos, 
etc. Sempre que possível, pense em 
como evitar mandar um e-mail por ou-
tra forma de comunicação.

Se for urgente, não mande e-mails
 É necessário que as pessoas adotem 
essa política de resolver as urgências 
pessoalmente ou então por telefone. 
Isso porque, além de facilitar a organi-
zação da caixa de entrada daquele que 
receberia a mensagem, faz com que o 
problema seja resolvido muito mais ra-
pidamente com uma conversa direta. 

O bom uso do e-mail consegue de-
finir o profissional produtivo do impro-
dutivo.  A capacidade de lidar com as 
interrupções é um exercício diário de 
assertividade e objetividade, isso é uma 
questão de sabedoria na gestão do seu 
tempo. Procure planejar bem suas ati-
vidades e evite mensagens desneces-
sárias, que, muitas vezes, atrapalham 
sua vida e a daqueles com quem você 
compartilha este vício.

chriSTian BarBoSa 
Especialista em Administração 

do Tempo e Produtividade 

acabar com / acabar em

O uso das preposições corretas é essencial para o sentido que 

se quer dar à frase. Exemplos: Acabar com a festa significa 

terminar com ela, encerrá-la; já acabar em festa é expressão 

usada para informar que no final ocorreu festa. Portanto, não 

se deixe trair pelo uso inadequado das preposições.

Português

atender / atender a

Com os sentidos de deferir e auxiliar, o verbo atender não 

requer preposição: O juiz não atendeu o apelo. O médico 

atendeu o doente. Com o sentido de observar, levar em 

conta, rege a preposição a: O candidato não atendeu aos 

requisitos mínimos. Pa
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embalagem no mundo globali-
zado surgiu da necessidade de 

prolongar a conservação, o armazena-
mento e o transporte a fim de evitar o 
desperdício de produtos. Com tantas 
funções existentes na embalagem, 
fica claro que ela não será extinta, 
mas, portanto, deve ser repensada. 
Com a mudança na formação social 
de famílias cada vez menores e tam-
bém pela postura mais individualista, 
houve o fracionamento dos produtos, 
aumentando o volume de produção 
de embalagens e, consequentemente, 
o da descartabilidade. 

Com esta breve retrospectiva sobre 
a trajetória das embalagens nas últimas 
décadas compreende-se melhor o ex-
cesso de embalagens. Na década de 60, 
por exemplo, o cenário mundial é mar-
cado pela era baby-boom e pelo aumen-
to da expectativa de vida. Neste mesmo 
período, surgiram as embalagens one-
way, favorecidas pelo surgimento das 
garrafas de PVC. A década de 70 desta-
ca-se pela era da reciclagem.

Na década de 90, na Alemanha fo-
ram realizadas as primeiras práticas 
ambientais valorizando os resíduos, 
determinando-se então que as embala-
gens não poderiam ser incinerada, nem 
enviadas para aterro sanitário e que de-
veriam ser classificadas de acordo com 
as substâncias e matérias-primas. Em 
1995, a demanda pela diminuição do 
peso e do volume fica em evidência. 
Como por exemplo, as embalagens de 
garrafas tornaram-se mais leves. Nes-
se período, foi inserido ainda o uso de 
refis e de sachês e, posteriormente, as 
embalagens biodegradáveis.

A globalização resultou no aumento 
da população, do consumo e do descar-
te, mas também nas primeiras ações 
para o equilíbrio e a ordem pós-consu-
mo, reafirmados pela identificação de 
materiais passíveis de reciclagem e do 
redimensionamento de volume e peso 
na produção de embalagens.

a
o PaPeL da embaLaGem na SUSTenTaBilidade

Em 2007, Jean-Louis Barloo, minis-
tro de Estado da França, com o apoio 
do presidente Nicolas Sarkozi, definiu 
diretrizes pioneiras para o desenvolvi-
mento sustentável com a elaboração 
de um plano de ação prevendo quatro 
medidas prioritárias, sendo elas: a apli-
cação de tarifa justa para o financia-
mento do serviço público; desenvolvi-
mento de responsabilidade ambiental 
pelas empresas junto à análise de pro-
dutos desenvolvidos, principalmente 
os nocivos à população e à natureza; 
Análise do Ciclo de Vida de Produto; 
Informação e sensibilização na preven-
ção da geração de resíduos.

O Brasil, atualmente, é um dos paí-
ses que se destacam na produção mun-
dial de embalagens. De acordo com os 
dados divulgados pela Associação Bra-
sileira de Embalagens (Abre), em 2011, 
a indústria de embalagens apresentou 
um crescimento de 13% nas exporta-
ções e de 3% nas importações se com-
parados ao ano de 2010. Estes dados 
expressam a produção de embalagens 
de diversos segmentos produtivos grá-
ficos separados por materiais, como 
papel e papelão, filmes plásticos, me-
tais, madeira e vidro. 

Recentemente, em um evento na 
Print Media Academy em Heidelberg, 
na Alemanha, foram apresentadas 
perspectivas futuras para o mercado 
gráfico mundial. Em um dos momen-
tos, apontou-se a migração na deman-
da de produção de produtos gráficos 
da América do Norte para a América do 
Sul, sendo o Brasil o país de maior inte-
resse para as negociações, e o produto 
de destaque em volume a ser produzi-
do serão as embalagens.

Em dezembro de 2010, foi aprovada 
no Brasil a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. Nela percebem-se alinhamentos 
às diretrizes propostas pela França, onde 
se pode reorganizar a sociedade para 
uma nova cultura, em que o cenário atu-
al obrigatoriamente necessitará ressigni-

artigo

ficar os resíduos sólidos gerados pelas 
empresas e pela sociedade brasileira. 

Na produção e no consumo de em-
balagens em geral são produzidos resí-
duos que devem ser controlados ade-
quadamente. Por isso, essa política tem 
o intuito de ampliar não somente a vida 
útil de aterros sanitários e de eliminar os 
lixões, mas também de valorizar o po-
tencial do resíduo, a fim de prolongar a 
disponibilidade de recursos naturais, a 
inovação tecnológica e o crescimento 
no setor de serviços de coprocessamen-
to de resíduos. E no Brasil? O governo 
tem como meta até o ano de 2014 para 
o funcionamento da Lei 12.305 de 2010, 
em todo o território brasileiro. 

Na Alemanha, por exemplo, as em-
balagens são identificadas com o sím-
bolo Der Grüne Punkt, que representa a 
inserção da lei de resíduos implemen-
tada a partir de 1991, mas também a 
constituição e aplicação de um sistema 
integrado para a reciclagem de mate-
riais de embalagens.

Como a indústria gráfica brasileira 
pode inovar no segmento de embala-
gens e ser reconhecida mundialmente? A 
visão sistêmica do designer torna-se fun-
damental para os três pilares da susten-
tabilidade: o econômico, o social e o am-
biental para a resolução de problemas de 
projetos de embalagens, mas o designer 
precisa ir além e a indústria gráfica pode 
contribuir. Para isso, é necessário que a 
gráfica invista em tecnologias, materiais, 
mas principalmente na qualificação das 
pessoas, para uma mudança cultural, a 
fim de conduzir as atividades de forma 
mais sistêmica, buscando alternativas 
em equipe para reduzir os desperdícios e 
resíduos gerados. A ferramenta de análi-
se de ciclo de vida do produto tem como 
objetivo auxiliar na construção desta vi-
são geral e contribuir para a busca des-
tas soluções alternativas.

PriScila WeSTPhal rodriGUeS
 Instrutora de Educação Profissional 

do CEP Senai de Artes Gráficas
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finanças

ProFiSSionaL de comPraS,
Peça fUndamenTal do neGócio

ma área da empresa que 
precisa de atenção redobra-
da é o setor de compras. Ele 
pode ser tratado como um 
pilar estratégico para man-
tê-la com as portas abertas. 
Segundo Thomaz Caspary, 

diretor da diretor da Printconsult, a 
área responde por 60% dos custos 
operacionais das gráficas. A utiliza-
ção de modernas técnicas de gestão 
de estoques e compras voltadas para 
mercados competitivos é vital para a 
promoção de lucros no setor. “Não po-
demos descuidar de nenhum detalhe, 

U

Um bom 

comprador no 

ramo gráfico 

contribui para 

aumentar a 

competitividade

da empresa 

e evitar o 

desperdício

seja técnico ou de negociação. Temos 
que estar afiados no conhecimento de 
cálculos financeiros, juros compostos 
e, principalmente, em sintonia com o 
Plano de Negócios, o Fluxo de Caixa e, 
sem dúvida alguma, com o Follow-Up 
de nosso PCP”, explica o consultor.

O comprador, seja ele funcionário 
ou proprietário da empresa, deve pen-
sar sempre no custo do material, o qual 
não representa o preço da compra, e, 
sim, a economia que tais produtos pro-
porcionam na produção, aumentando 
a produtividade e reduzindo o desper-
dício. “A pessoa que compra terá que 
conhecer as mercadorias que está ad-
quirindo sem ir na ‘lábia’ do vendedor. 
Os compradores são, na verdade, um 
vendedor ao contrário. Precisam ser 
conhecedores do que adquirem e do 
mercado”, explica Caspary. 

O especialista ainda enfatiza a im-
portância de estar atento aos serviços 
terceirizados, tanto na questão da qua-
lidade como do valor e, principalmente, 
dos controles de entrada e saída dos 
materiais. “Para isso, aconselho a uti-
lização das normas das boas práticas 
de fabricação e gestão dedicadas aos 
serviços de terceiros”, finaliza.

Receber e classificar as requisições de compras dos departamentos.

Organizar e monitorar o sistema de controle de compras no computador.

Reunir-se com a gerência e funcionários de outros departamentos para ajudar a 
determinar as necessidades de aquisições.

Estudar tecnicamente os materiais existentes no mercado e os novos lançamentos.

Contatar os fornecedores e negociar preços e condições de contratos de compras.

Manter arquivos por fornecedor com registros de entrega e pagamentos.

Avaliar se as mercadorias recebidas estão em bom estado e efetuar as mudanças 
necessárias. Em caso de problemas, fazer Laudos de Não Conformidade e reclamar 
junto ao fornecedor, solicitando as providências cabíveis. 

Encontrar novos fornecedores, em todas as áreas e de vários materiais, negociar e 
contratar quando conveniente, após um estudo global dos benefícios para a gráfica.

tarefas e responsabilidades
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apoie você também o setor gráfico. Informações pelo e-mail  
secretaria@abigraf-rs.com.br ou pelo telefone (51) 3323-0303
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Empresas associadas interessadas em ter suas novidades comentadas nesta 
seção podem escrever para abigraf@tematica-rs.com.br.

Box Print, de Campo Bom, par-
ticipou da 21ª edição da Mer-

copar, uma das maiores feiras de 
subcontratação e inovação industrial 

a
box Print ParticiPa da mercoPar 2013

ara os apreciadores da literatura, a 
Feira do Livro de Porto Alegre figu-

ra como uma oportunidade ímpar. A 58ª 
edição será realizada de 26 de outubro a 
11 de novembro, na Praça da Alfândega, 
no Centro da capital gaúcha. A atividade 
é considerada o maior evento a céu aber-
to das Américas. Além do vasto material 

Vem aí a 58ª Feira do livro de PorTo aleGre

P

coreL Lança ProGrama de aSSociação
Corel anunciou o Programa de 
Associação, no qual os usuários 

do CorelDRAW Graphics Suite X6 se 
conectam pelo sistema de nuvem. 
São dois níveis diferentes: Standard 

exposto nas barracas, há centenas de 
programações culturais. São debates, 
reuniões, mesas-redondas, seminários, 
encontros com autores, oficinas, leituras 
e apresentações artísticas inteiramente 
gratuitas. Em 2012, assumiu a posição 
de patrono Luiz Coronel – escritor for-
mado em Direito e Ciências Sociais pela 

(no qual é possível obter atualizações 
dos produtos e acesso online a con-
teúdo digital) e Premium (que pos-
sibilita conteúdo digital exclusivo e 
utilização antecipada de novos recur-

sos). A aquisição da modalidade Stan-
dard é gratuita, já a Premium chegará 
ao Brasil com custo de R$ 280 ao ano, 
o equivalente a R$ 24 por mês. Mais 
informações: www.corel.com.br.

do Brasil. O evento aconteceu entre 
os dias 2 e 5 de outubro, no Centro 
de Feiras de Eventos Festa da Uva, 
em Caxias do Sul. Especializada em 

embalagens e displays, levou para o 
estande o seu portfólio, bem como 
o padrão de trabalho que desenvolve 
para os mais variados segmentos. 

UFRGS com 52 livros editados, sendo a 
poesia o seu gênero preferido.  
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